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EMENTA A disciplina  objetiva   fornecer  uma  visão  introdutória   aos   elementos  básicos 
constitutivos   da   ciência   política,   desde   suas   origens   clássicas,   até   suas 
formulações modernas, analisando seus desdobramentos em distintos contextos 
de forma analítica, ou seja, os temas e autores devem ser trabalhados pelo seu 
valor   conceitual   e   não   meramente   numa   perspectiva   histórica.   Haverá   três 
grandes blocos temáticos: o primeiro enfoca autores de origem para enfatizar 
seu uso contemporâneo. Nessa primeira parte o aluno deve ser apresentado a 
alguns  conceitos   chave  para  o entendimento  da ciência  política.  O  segundo 
bloco fornece um panorama das questões contemporâneas da teoria política, 
com ênfase no debate sobre a democracia; e o terceiro bloco procura discutir 
casos empíricos de análise, com certa ênfase no contexto brasileiro, inserindoo 
no quadro teórico visto anteriormente. A diversidade temática deve convidar o 
aluno a perceber a gama de possibilidades existentes na ciência política para 
posteriores   aprofundamentos.   Enfim,   como   norma   geral,   O   curso   deve 
estabelecer pontes entre as proposições da ciência política e suas apropriações 
modernas e contemporâneas em distintos contextos sociais.

CONTEÚDO Programa:

Primeira parte
1) Uma panorâmica das contribuições da filosofia política e a formação do 
pensamento político. 
2) A teoria política no início do século XX: as tradições Marxista e Weberiana e 
as noções de poder, classe, dominação legítima e ideologia.
3) A partir dessa trajetória traçar uma síntese do conceito de política: 
pensamento, teoria, prática de uma ciência da política.  

Segunda parte
1) Problemas contemporâneos da política no Séc XX: o Estado moderno e sua 
antítese na sociedade civil.
2) Capitalismo, Liberalismo, Socialismo e Social Democracia.
3) A democracia moderna como problema teórico: cidadania e participação e 
novas formas de representação política.

Terceira parte
1) Problemas empíricos atuais: movimentos sociais, eleições e partidos políticos. 
2) O Brasil: o debate sobre sua estrutura política e o contexto contemporâneo.
3) Temas transversais: globalização e multiculturalismo diante de sociedades 
nacionais.
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